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Fomento Paraná registra a marca de 39 mil clientes ativos
	 A Fomento Pa-
raná registrou ao fim de 
setembro a marca de 39 
mil clientes ativos e uma 
carteira de Operações do 
Setor Privado de mais de 
R$ 351 milhões. A maioria 
formada por microempre-
sas e pequenos negócios. 
“Pouco a pouco estamos 
imprimindo mais velocida-
de na concessão de crédi-
to pela Fomento Paraná e, 
dessa forma, conseguindo 
apoiar os pequenos negó-
cios e pulverizar recursos 
em todas as regiões do 
Estado”, afirma o governa-
dor Carlos Massa Ratinho 
Junior.
	 Para o diretor
-presidente da instituição 
financeira estadual, Heral-
do Neves, esse número é 
um marco importante para 
se registrar na semana em 
que se comemora o Dia 
Nacional da Microempresa 
(5 de outubro).  “Mais de 
90% dos nossos clientes 
são microempresas ou pe-
quenos negócios formais 
ou informais que usam os 
recursos para movimentar 
a economia e com isso ge-
ram milhares de empregos 

e renda”, afirma.
	 O diretor destaca 
que a instituição tem sido 
bastante exigida desde o 
início da pandemia de Co-
vid-19, tendo liberado mais 
de R$ 244 milhões em 
crédito novo para apoiar 
empreendedores. Outros 
R$ 45 milhões em valores 
contratados anteriormente 
foram renegociados com 
suspensão pagamentos 
e alongamento de prazos 
reduzindo o tamanho das 
parcelas.
	 “Isso tudo não 
seria possível sem a par-
ticipação dos agentes de 
crédito e corresponden-
tes por meio das parce-
rias que mantemos com 
prefeituras, associações 
comerciais, sindicatos e 
empresas especializa-
das”, completa Neves.

APOIO AO TURISMO
	 De acordo com 
o diretor de Mercado da 
Fomento Paraná, Renato 
Maçaneiro, nos próximos 
meses a instituição vai di-
recionar os esforços para 
ampliar a oferta de recur-
sos aos empreendimen-
tos da cadeia produtiva 

do turismo, que foi muito 
afetada desde o começo 
da pandemia.
	 “O turismo é con-
siderado uma indústria lim-
pa, porque hotéis, restau-
rantes, parques e outras 
estruturas provocam me-
nos impactos no meio am-
biente do que outras ativi-
dades. Ao mesmo tempo 
tem capacidade para gerar 
milhares de empregos, 
o que é uma ação impor-
tante e necessária nesse 
momento”, afirma o diretor. 
“Já contabilizamos mais de 
R$ 22 milhões concedidos 
a empreendedores que 
atuam com atividades liga-
das ao turismo, mas espe-
ramos triplicar esse núme-
ro nos próximos meses.

FOMENTO TURISMO
	 A Fomento Para-
ná é agente financeira do 
Fungetur – Fundo Geral 
do Turismo, e com isso 
criou a linha Fomento 
Turismo, com créditos de 
até R$ 2 milhões para in-
vestimentos e até R$ 500 
mil para capital de giro.
	 Os prazos variam 
de 48 a 120 meses, con-
forme o investimento. A 

taxa de juros é de 0,65% 
ao mês (base outubro 
2020, com atualização 
pelo INPC). Os empreen-
dedores desse segmento 
também podem usar o 
Fundo de Aval Garantidor 
da Micro e Pequena Em-
presa (FAG), que garante 

até R$ 640 mil em opera-
ções de crédito de até R$ 
800 mil reais nessa linha, 
substituindo a necessida-
de de garantias reais até 
esse valor.
	 Os estabeleci-
mentos precisam estar 
no Cadastro de Presta-

dores de Serviços Turís-
ticos (Cadastur: https://
cadastur.turismo.gov.br/
hotsite/#!/public/capa/en-
trar), que é gratuito.
	 A Abrasel-PR, 
entidade que representa 
bares e restaurantes no 
Paraná, é parceira da Fo-

mento Paraná como cor-
respondente de crédito 
para orientar e operacio-
nalizar financiamentos da 
linha Fomento Turismo 
para apoiar empreendi-
mentos associados des-
ses segmentos.

Fonte: aen.pr.gov.br

Preços de alimentos básicos sobem em 17 capitais em setembro
	 Os preços do 
conjunto de alimentos 
básicos, necessários 
para as refeições de uma 
pessoa adulta durante 
um mês, aumentaram 
nas 17 capitais brasilei-
ras pesquisadas em se-
tembro. 
	 As maiores altas 
foram observadas em 
Florianópolis (9,80%), 
Salvador (9,70%) e Ara-
caju (7,13%), de acordo 
com a Pesquisa Nacio-
nal da Cesta Básica de 
Alimentos, realizada pelo 
Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos 
(Dieese).
	 Em São Paulo, a 
cesta custou R$ 563,35, 

com elevação de 4,33% 
na comparação com 
agosto. No ano, o preço 
do conjunto de alimentos 
subiu 11,22% e, em 12 
meses, 18,89%. Segun-
do o estudo, com base 
na cesta mais cara (Flo-
rianópolis R$ 582,40), o 
salário mínimo necessá-
rio para adquirir os pro-
dutos deveria ter sido de 
R$ 4.892,75, o que cor-
responde a 4,68 vezes 
o mínimo vigente de R$ 
1.045,00. 

Produtos
	 O preço do 
óleo de soja aumen-
tou em todas as ca-
pitais, com destaque 
para Natal (39,62%), 
Goiânia (36,18%), Re-

cife (33,97%) e João 
Pessoa (33,86%), as-
sim como o valor médio 
do arroz agulhinha, que 
teve aumento maior em 
Curitiba (30,62%), Vitó-
ria (27,71%) e Goiânia 
(26,40%). No caso do 
óleo, a alta foi ocasiona-
da pela baixa dos esto-
ques, consequência da 
demanda externa e inter-
na. O arroz foi influencia-
do pelo elevado volume 
de exportação e baixos 
estoques.
	 Em 16 estados 
houve aumento da carne 
bovina, com variação en-
tre 0,66%, em Brasília, e 
14,88%, em Florianópo-
lis. Segundo o Dieese, o 
aumento ocorreu devido 

à elevada demanda ex-
terna, aos altos custos 
dos insumos e à menor 
oferta de animais para 
abate. 
	 Já o açúcar su-
biu em 15 capitais, com 
as maiores altas em Sal-
vador (8,19%) e Brasília 
(8,06%), também afeta-
das pelas exportações 
do produto e a alta de-
manda da cana, princi-
palmente para a produ-
ção de etanol. A alta no 
preço do leite integral foi 
registrada em 14 cidades 
e variou entre 1,10%, em 
Belém, e 10,99%, em 
João Pessoa, devido à 
maior concorrência entre 
as indústrias produtoras 
de laticínios para a com-

pra do leite no campo e 
à elevação do custo dos 
insumos.
	 O preço do qui-
lo do tomate aumentou 
em 14 capitais, com 

destaque para Salvador 
(32,12%) e Porto Alegre 
(29,11%). A batata, pes-
quisada no Centro-Sul, 
teve o valor médio redu-
zido em sete das dez ci-

dades onde o produto foi 
pesquisado, com quedas 
oscilando entre -2,53%, 
em Campo Grande, e 
-26,37%, em Vitória. 
fonte:agenciabrasil.ebc.com.br

Brumadinho: Justiça de MG nega
bloqueio de R$ 26 bilhões da Vale

	 B r u m a d i n h o : 
Justiça de MG nega blo-
queio de R$ 26 bilhões 
da Vale
	 O juiz Elton Pupo 
Nogueira, da 2ª Vara da 
Fazenda Estadual de 
Belo Horizonte, negou 
hoje (6) um pedido de 
bloqueio de cerca de R$ 
26,7 bilhões da minera-
dora Vale em função dos 
danos causados pela 
tragédia de Brumadinho 
(MG).
	 O pedido havia 
sido feito por Ministério 
Público Federal e de Mi-
nas Gerais, Advocacia-
Geral da União (AGU) 
e Defensoria Pública da 
União e de Minas Ge-

rais.
	 Os órgãos ale-
gam ter havido prejuízo 
superior a R$ 45 bilhões 
com o rompimento da 
barragem da mina do 
córrego do Feijão, em 
Brumadinho, em janeiro 
de 2019. A tragédia dei-
xou 270 mortos, 11 de-
saparecidos e um rastro 
de destruição.
	 Para as institui-
ções, as ações civis pú-

blicas que tramitam na 
Justiça contra a minera-
dora encontram-se fra-
gilizadas por falta de ga-
rantias, motivo pelo qual 
o bloqueio se justificaria.
	 O magistrado, 
contudo, entendeu não 
haver motivos para novo 
bloqueio, pois a seu ver 
a empresa “tem coopera-
do ativamente e despen-
dido esforços e recursos 
em dinheiro na repara-

ção de todos os danos 
identificados no decorrer 
do processo judicial”.
	 A Vale “já cus-
teou novos meios de for-
necimento de água para 
a cidade de Pará de Mi-
nas e a Região Metropo-
litana de Belo Horizonte, 
e, acertadamente, inje-
tou cerca de um bilhão 
de reais na economia da 
região de Brumadinho 
mediante correto e acer-

tado pagamento emer-
gencial a mais de cem 
mil pessoas”, acrescen-
tou o juiz.
	 Ele destacou 
ainda que, em janeiro de 

2019, a Justiça mineira 
já determinou um blo-
queio de R$ 11 bilhões 
da empresa e que ainda 
há valores em garantias 
líquidas à disposição da 

Justiça.
	 Uma audiência 
de conciliação entre as 
partes foi marcada para 
22 de outubro.
fonte:agenciabrasil.ebc.com.br


